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INTRODUÇÃO 
 

O gênero Baccharis, da família Asteraceae, é constituído por cerca de 500 espécies. 

Uma das mais importantes é a Baccharis trimera (Less.) DC., também denominada Baccharis 

genistelloides var. trimera (Less.) Baker, conhecida como carqueja, com grande utilização na 

medicina tradicional e na produção de fitoterápicos (BORELLA et al., 2006). As espécies 

deste gênero têm porte arbustivo, com altura entre 0,5 e 4,0 metros, bastante ramificados e na 

base possui caules e ramos verdes com expansões trialadas e as inflorescências são do tipo 

capítulo, dispostas lateralmente nos ramos de cor esbranquiçada (LORENZI & MATOS, 

2002). Esta planta apresenta ampla dispersão nos estados de Santa Catarina, Paraná, São 

Paulo e Rio Grande do Sul (VERDI et al., 2005). 

O cultivo in vitro, apresenta grande importância, pois oferece vantagens como o 

rápido aumento do número de plantas geneticamente idênticas, produção de mudas o ano todo 

e a preservação de recursos genéticos vegetais (SERAFIN, 2001). Porém existem inúmeros 

fatores que podem influenciar nesta técnica, dentre eles pode-se destacar a contaminação por 
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fungos e bactérias (DONATO et al., 2005). O objetivo do trabalho foi determinar a frequência 

de oxidação fenólica e a de contaminantes na multiplicação de Baccharis trimera no cultivo 

in vitro. 

 
 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

O experimento foi desenvolvido no Laboratório de Cultura de Tecidos Vegetais da 

Universidade de Cruz Alta (UNICRUZ), Cruz Alta, RS. Conduzido em delineamento 

inteiramente casualizado, utilizando esquema bifatorial, sendo fator “A” meio de cultura (MS 

100%, MS 50%) e fator “B” concentração de hipoclorito de sódio (0, 2,5%, 5%). O material 

vegetal utilizado foi colhido no Horto Medicinal do localizado no Laboratório de 

Multiplicação Vegetal do Pólo Tecnológico do Alto Jacuí. Os segmentos caulinares coletados, 

foram colocados em Becker de vidro com solução de fungicida, na concentração de 1 mL de 

fungicida Carbendazim ® para um 1500 mL de água destilada, que foi fechado com papel 

laminado e levado imediatamente ao Laboratório de Cultura de Tecidos para proceder-se aos 

processos de desinfestação.   

O processo da desinfestação ocorreu da seguinte forma: 15 minutos em solução de 

fungicida (1 mL de fungicida para 1,500 mL de água), em seguida imersão em solução de 

hipoclorito de sódio nas diferentes concentrações (0; 2,5% e 5%) por 10 minutos, já na 

câmara de fluxo laminar, imersão em solução de álcool 70% por 1 minuto e após três lavagens 

com água destilada autoclavada, todas as etapas em constante agitação. O cultivo de 

segmentos apicais, de um cm, foi realizado em meio MS de 50% e 100% dos sais, acrescidos 

de 30 g L
-1

 de sacarose, 7 g L
-1

 de ágar. O pH foi ajustado para 5,8 e então foi feita a 

autoclavagem a 121ºC por 15 minutos. O material foi mantido em sala de crescimento sob 

temperatura de 25  1ºC, fotoperíodo de 16 horas de luz/ 8 horas de escuro e intensidade 

luminosa de 35 mol m
-2

 s
-1

 fornecida por lâmpadas fluorescentes branco-frias. Foram 

utilizados explantes com aproximadamente 1,5 cm, inoculados em frasco de vidro com 40 mL 

de meio de cultura. Tendo seis tratamentos com 15 frascos cada e um explante, totalizando 90 

explantes inoculados. Foi avaliada a percentagem de oxidação fenólica, a contaminação por 

fungos e bactérias. 

 

 



 

 
 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Todos os tratamentos apresentaram oxidação de 100%. Em relação a contaminação o 

tratamento 6 (Meio MS 100% + 5% Hipoclorito de sódio) apresentou a menor contaminação 

tanto para fungos como para bactérias. Porém observou-se que a utilização de hipoclorito é 

mais eficiente para o controle de fungos, comparado com o controle de bactérias (Figura 1). 

A presença de microrganismos pode estar associada ao excesso de contaminantes nos 

explantes advindos do manuseio ou da desinfestação ineficaz destes (FAGUNDES et al., 

2012). Estes microrganismos competem com os explantes por nutrientes do meio de cultura 

podendo provocar danos diretos e indiretos pela colonização de seus tecidos 

(MONTARROYOS, 2000). Várias substâncias com ação germicida são utilizadas para fazer a 

desinfestação dos explantes, dentre estes se destaca os compostos a base de cloro, tais como o 

hipoclorito de sódio (GRATTAPAG LIA & MACHADO, 1998). As combinações dos 

princípios ativos desinfestantes podem variar muito (MONTARROYOS, 2000), sendo 

necessária a adequação de acordo com a espécie e a sensibilidade do tecido a ser desinfestado. 

 

Figura 1- Incidência de contaminação fúngica, bacteriana e oxidação fenólica na multiplicação “in vitro” 

de B. trimera para combinações de diferentes concentrações de MEIO MS e hipoclorito de sódio. 

Universidade de Cruz Alta, RS, UNICRUZ, 2015. 

 
*1= Meio MS 50% + 0% Hipoclorito de sódio; 2= Meio MS 50% +2,5% Hipoclorito de 

sódio; 3= Meio MS 50% + 5% Hipoclorito de sódio; 4= Meio MS 100% + 0% 

Hipoclorito de sódio; 5= Meio MS 100% + 2,5% Hipoclorito de sódio; 6= Meio MS 

100% + 5% Hipoclorito de sódio 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

As concentrações de Meio MS e de hipoclorito de sódio não apresentam efeitos na 

diminuição de oxidação fenólica em B. trimera no cultivo in vitro. 

A utilização de 5% de hipoclorito de sódio associado com MS 100% apresenta melhor 

controle de fungos contaminantes no cultivo in vitro de B. trimera. 
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